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ReSumo
Cecília Meireles foi uma poetisa que conviveu com a morte desde sua 
infância. Entre estas mortes, há o suicídio que lhe marcou profundamente 
de seu primeiro esposo, o artista plástico português Fernando Correa Dias, 
que fez com que ela perdesse o sentido da vida. Em uma carta escrita 
para pessoas amigas1, após esse fato, a poetisa aborda a sua dor tentando 
entender a razão pela qual o esposo se suicidara deixando-a com as três 
filhas pequenas: Maria Elvira, Maria Matilde e Maria Fernanda.
O que esta pesquisa propõe é analisar essa carta observando o pensamento 
de Paul Tillich em sua obra Coragem de ser (1976) na qual ele apresenta 
o ser frente ao não-ser que procura conviver com os dramas existenciais. 
Como o pensamento de Tillich pode contribuir para entender essa dor 
humana tão explícita nessa carta da poetisa que já se encontra “sem a 
coragem de ser”? 
Palavras-chave: Coragem de ser, ser, não-ser, suicídio.
The CouRage To Be of CeCília meiReleS fRom The 
ThoughT of Paul TilliCh
aBSTRaCT
Cecília Meireles was a poet whose life since childhood was about get 
along with death. Among these deaths, her first husband’s suicide which 
had deeply touched her, the Portuguese artist Fernando Correa Dias, 
causing her to lose the meaning of life. In a letter written to friends, the 
poet wrote about her pain trying to understand why her husband commit-
* É doutoranda em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo.
1 Publicada em “Centro de Estudos Brasileiro”repositorio aberto.up.pt/bitstre-
am/10216/19840/2/7340000083119.pdf
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ted suicide leaving her with three young daughters: Maria Elvira, Maria 
Matilde and Maria Fernanda.
This research analyze this letter noting the thought of Paul Tillich in his 
book “the courage to be” (1976) in which he presents the being in front 
of the non-being, who seeks to live with the existential dramas. How 
Tillich’s thought can help to understand this human pain so explicit in a 
letter from a poet “without courage to be”?
Keywords: Courage to be, being, not-being, suicide.
1. a coragem de ser em Paul Tillich
Paul Tillich em sua obra A coragem de ser (1976) faz uma profun-
da reflexão sobre a coragem presente no ser e no não-ser. Para Tillich, 
a “coragem é uma realidade ética, mas se enraíza em toda extensão da 
existência humana e basicamente na estrutura do próprio ser. Deve ser 
considerada ontologicamente a fim de ser entendida eticamente” (TILLI-
CH, 1976, p.1). A partir desta afirmação, o autor aponta duas vertentes 
para entender a coragem;a princípio, ela deve ser entendida a partir 
da ontologia para depois ser entendida a partir da ética. Sendo assim, 
a coragem como um ato humano é um conceito ético, ao passo que a 
coragem como auto-afirmação do ser é um ato ontológico. Portanto,“a 
coragem do ser é o ato ético no qual o homem afirma seu próprio ser a 
despeito daqueles elementos de sua existência que entram em conflito 
com sua auto-afirmação essencial” (TILLICH, 1976, p.3). O ser está 
em constante contato com esses elementos de sua existência que geram 
conflitos e é por causa da coragem de ser que ele se autoafirma. 
Coragem é a afirmação da natureza essencial de uma pessoa, o alvo 
íntimo de alguém, ou enteléquia, porém é uma afirmação que tem em si 
própria o caráter de ‘apesar de’. Inclui o sacrifício possível e, em certos 
casos, inevitável, de elementos que também pertencem a nosso ser, mas 
que, se não sacrificados, impedir-nos-iam de atingir nossa realização 
(TILLICH, 1976, p.4).
Segundo Tillich (1976, p.25),“Coragem é auto-afirmação ‘a-des-
peito-de’, isto é, a despeito daquilo que tenta impedir o eu de se afir-
mar”.Na tentativa de se autoafirmar constantemente, a coragem do ser 
se mostra diante do que possa impedir o ser de se afirmar, isto é, o 
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não-ser. Por isso o autor chama atenção para o fato de que “se o ser 
é interpretado em termos de vida, ou processo, ou vir a ser, o não-ser 
é ontologicamente tão fundamental quanto o ser” (TILLICH, 1976, 
p.25-26). Talvez o que se costuma pensar quanto se trata do ser e o 
não-ser, é lidar como se o não-ser fosse elemento negativo dentro da 
estrutura do ser. Porém, o que Tillich propõe é outra reflexão na cate-
goria existencial. Não obstante, ele alerta que “o conhecimento deste 
fato não implica numa decisão a respeito da prioridade do ser sobre 
o não-ser. Mas exige que o não-ser seja considerado na base mesma 
da ontologia” (TILLICH, 1976, p.26).Proposta esta que dá ao não-ser 
sua categoria de valor na análise da coragem do ser. Com este mesmo 
argumento, Tillich esclarece que ao falar da “coragem como uma chave 
para a interpretação do ser-em-si, pode-se dizer que esta chave, ao abrir 
a porta do ser, encontra, ao mesmo tempo, ser e a negação do ser, a 
unidade deles” (TILLICH, 1976, p.26).
A profunda investigação do conceito de não-ser na filosofia levou 
Tillich a perceber que o termo não-ser não é de fácil conceituação. 
Para ele o não-ser não é um conceito sobre os outros. “É a negativa 
de todo conceito; porém como tal ele é um conteúdo inevitável do 
pensamento e, como o tem mostrado a história do pensamento, o mais 
importante após o ser-em-si” (TILLICH, 1976, p.27). Ampliando este 
ponto, o autor questiona
Se a pergunta como o não-ser se relaciona com o ser-em-si, só pode 
responder por metáforas: ser ‘abarca’ ele próprio e o não-ser. O ser tem 
o não-ser ‘dentro’ de si mesmo, de modo que é eternamente presente e 
eternamente superado no processo de vida divina. A base de tudo que é 
não é uma identidade morta sem movimento e vir a ser; é uma criativi-
dade vivente. Ele se afirma criadoramente, conquistando eternamente seu 
próprio não-ser. Como tal é modelo de auto-afirmação de cada ser finito 
e a fonte de coragem do ser (TILLICH, 1976, P. 27).
Além do destaque que ele dá para o não-ser, colocando-o na ca-
tegoria de ser abarcado pelo ser, ele é de fundamental importância 
para entender o ser diante das crises existenciais. Além disso, Tillich 
mostra que o ser se afirma criativamente conquistando eternamente seu 
não-ser. O ser e o não-ser podem viver em harmonia, vistos por esta 
perspectiva tillichiana.
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O pensamento tillichiano sobre coragem do ser destaca a questão 
do medo. “Coragem é usualmente descrita como o poder da mente 
para vencer o medo” (p.27). Tillich diz que nas últimas décadas a psi-
cologia profunda, em cooperação com a filosofia existencialista, tem 
conduzido a uma decisiva distinção entre medo e angústia2. No entanto, 
para Tillich, necessário se faz incluir uma ontologia da angústia numa 
ontologia da coragem, porque são interdependentes. “E é possível que, 
à luz de uma ontologia da coragem, tornem-se visíveis alguns aspectos 
da angústia” (p.28). Sendo assim, esta é para Tillich a primeira assertiva 
sobre a natureza da angústia:
[angústia] é o estado no qual o ser tem ciência possível do seu não-ser. 
[...] angústia é a consciência existencial do não-ser. ‘Existencial’ [...] 
significa que não é o conhecimento abstrato de não ser que produz angús-
tia, mas a consciência de que não-ser é uma parte do nosso próprio ser. 
Não é a certeza da transitoriedade universal, nem mesmo a experiência 
da morte dos outros, porém a impressão de tais acontecimentos na sem-
pre latente consciência de nosso ‘ter de morrer’, que produz angústia. 
(TILLICH, 1976, p.28).
O que produz a angústia seria então a impressão que os acon-
tecimentos do não-ser causam no ser. O fato de ter que morrer está 
sempre latente na consciência do ser. É isso que causa a angústia,e 
não a morte. Diante desses fatos, o autor apresenta a interdependência 
de medo e angústia.
Medo e angústia são distintos, mas não são separados. [...] Medo é estar 
assustado com algo, uma dor, a rejeição de uma pessoa ou grupo, a perda 
de alguma coisa ou alguém, o momento de morrer. Mas a antecipação 
da ameaça que se origina destas coisas, o que está assustando não é a 
negatividade em si que eles trarão para o sujeito, porém a angústia sobre 
as implicações possíveis desta angústia (TILLICH, 1976, p.29).
Distinta do medo de algo, Tillich mostra que a angústia é a an-
tecipação da ameaça do não-ser. O ser é ameaçado pela angústia e já 
sente medo. Servindo como exemplo a morte, então a ameaça latente 
1 Na tradução está ansiedade, mas optamos por angústia, pois aproxima mais do 
sentimento apresentado no texto “Coragem de ser” de Paul Tillich.
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de que o ser vai morrer um dia é antecipada pela angústia. Tillich ao 
falar sobre o medo de morrer argumenta que
O quanto ele é medo, seu objeto é o evento antecipado de ser morto por 
doença ou acidente e assim sofrer a agonia e a perda de tudo. O quanto 
é angústia, seu objeto é o absolutamente desconhecido ‘depois da morte’, 
o não-ser que permanece não-ser mesmo preenchido com imagens de 
nossa experiência presente (TILLICH, p.29-30).
Segundo Tillich, o não-ser ameaça a auto-afirmação do ser em três 
direções (ôntica, espiritual e moral) as quais estão ligadas a três tipos 
de angústia (morte, vacuidade e condenação):
O não-ser ameaça a auto-afirmação ‘ôntica’ do homem, de modo relativo, 
em termos de destino, de modo absoluto, em termos de morte. Ameaça 
a auto-afirmação espiritual do homem de modo relativo em termos de 
vacuidade, de modo absoluto, em termos de insignificação. Ameaça a 
auto-afirmação moral do homem, de modo relativo em termos de culpa, 
de modo absoluto, em termos de condenação. A confirmação desta ameaça 
tripla é a angústia, aparecendo em três formas, a do destino e da morte 
(em resumo, a ansiedade da morte), a do vazio e perda de significação 
(em resumo, ansiedade da vacuidade), a da culpa e condenação (em 
resumo, ansiedade da condenação) (TILLICH, 1976, p.32).
É com esta proposta que se pretende analisar a carta que Cecília 
Meireles escreveu a algumas pessoas amigas, após o suicídio do seu 
primeiro esposo, o artista plástico português, Fernando Correia Dias, 
que sofria de depressão aguda. 
2. A coragem de ser de Cecília Meireles afirmada na ameaça do 
não-ser
Cecília Meireles teve intimidade com a morte desde criança pelo 
fato perder sua família prematuramente. Em Olhinhos de Gato(1983) a 
autora narra sua infância de menina que teve muitas perdas em sua vida 
– seu pai, sua mãe e seus irmãos morreram e ela ficou sob os cuidados 
de sua avó materna, de sua babá e de outras pessoas da casa. Sendo 
assim, a convivência próxima com a morte levou-a a guardar em sua 
memória fatos dolorosos que o tempo não as apagou. A prova disso é 
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 23 - Junho de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n23p129-139
Noêmia dos Santos Silva134
a frequência com que a poetisa traz o tema da morte em sua criação 
poética. Neste livro, a autora apresenta a sua infância de menina que 
vivia no silêncio e na solidão, mas que foi aprendendo a lidar com o 
ser e o não-ser em sua existência. 
Nesta obra, narrada pela autora que se denomina Olhinhos de Gato, 
aparecem duas personagens principais que ela carinhosamente chama de 
Boquinha de Doce (avó Jacinta) e Dentinho de Arroz (a babá Pedrina). 
Jacinta é natural da Ilha de São Miguel, nos Açores (Portugal) e de lá 
conta as mais belas histórias portuguesas para a menina Olhinhos de 
gato, também aquelas que envolvem o universo religioso; Pedrina lhe 
introduz no rico folclore brasileiro e crendices populares. Neste contexto 
de perda familiar, na casa da avó, a poetisa teve grande intimidade com 
todas as lembranças guardadas de sua família morta desde o enxoval 
de sua mãe, que foi bordado com tanto zelo, as roupas que ela usou, 
os sapatinhos dos irmãos; enfim, naquela casa estava a presença de sua 
família morta. A convivência com todas estas lembranças criou certa 
angústia na poetisa a ponto de sempre estar se indagando a cerca de 
quem seria a próxima a morrer.
Mas OLHINHOS DE GATO sentiu como se lhe puxassem o  coração 
para  fora  do peito.  Uma certeza súbita prendeu-a num círculo de som-
bra. Dentinho de Arroz iria também. Iria uma noite dessas, quando ela 
estivesse dormindo, talvez. Tudo vai...tudo vai. Aperta-se com o dedo  a 
água  na  pedra,  e  ela  está  fugindo,  fugindo     e continuando      seu 
rumo...    Consegue-se      prender mansamente na mão um pássaro 
macio, e ele desliza para o seu voo, e só se sente a leveza que deixam, 
quando já não estão mais... De noite, misteriosamente, aparecem em 
nossos braços bonecas imensas, que falam e movem os olhos... e embaixo 
dos  dedos acordam  teclados  tão  sensíveis que basta pensar-se para que 
executem a música pensada... Quando se vai prender cada coisa, tudo se 
converte em névoa, muda de forma, some-se... (MEIRELES, 1983, p.17).
Já vimos que para Tillich o ser não sente angústia diante da morte 
de alguém, mas a angústia está exatamente no fato de ter que morrer 
um dia. Partindo deste pressuposto, observa-se neste trecho do livro 
esta angústia já vivida pela poetisa na infância. Se toda sua família 
morreu e ela foi morar com sua avó, sua babá, quem seria a próxima? 
Pela lógica poderia ser ela, afinal sua família morreu um por um. Agora 
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ela seria a próxima. Esta angústia de ter que morrer um dia era fato 
concreto desde a sua infância. Ou a próxima a morrer seria sua babá 
ou a sua avó, afinal a angústia de ter perdido seus responsáveis– pai e 
mãe– se faz presente em cada momento que ela pensava que poderia 
perder aquelas pessoas que cuidam dela naquele seu presente momento. 
A “angústia da morte é o horizonte permanente dentro do qual a an-
siedade do destino trabalha. Porque a ameaça contra a auto-afirmação 
ôntica do homem não é a ameaça absoluta da morte, mas também a 
ameaça relativa do destino” (TILLICH, 1976, p.34).
Na adolescência a poetisa perdeu sua babá Pedrina por quem sem-
pre teve muita afeição, e na vida adulta perdeu sua avó portuguesa, 
Jacinta Garcia Benevides. Em 1935, após 13 anos de casamento com 
Fernando Correia Dias, ele se suicidou e deixou-a sozinha com três 
filhas pequenas: Maria Elvira, Maria Matilde e Maria Fernanda. A po-
etisa que sempre aprendeu a conviver com o transitório e o eterno, 
se viu diante de mais uma perda em sua vida. Talvez esta perda seja 
diferente pelo fato de ela agora não ser mais uma menina que precisava 
de cuidados, mas uma brilhante mulher que se encontrava no auge de 
sua vida profissional e que tinha três filhas para educar.
A carta analisada é de teor profundamente triste em que a poetisa 
escreve sobre sua dor, deixando transparecer todo drama existencial 
vivido pelo suicídio do seu esposo. Mesmo assim, a poetisa conservou 
a beleza de sua escrita tão presente em suas crônicas, poesias ou até 
mesmo em outras cartas que fazia questão de enviar às pessoas. A carta 
é datada de 6 de janeiro de 1936, dias após o falecimento de Correia 
Dias. Na carta fica claro que Cecília Meireles estava reunindo forças 
para depois dar uma justificativa sobre o suicídio do esposo para as 
pessoas próximas e apara sociedade. A carta foi dirigida a alguns ami-
gos, mas ainda ela pediu que dessem o recado a outras, pois não tinha 
forças para escrever uma carta para cada pessoa que ela precisava: 
“Faço uma carta-circular porque não tenho forças para escrever a cada 
um isoladamente” (MEIRELES, 1936, p.57).
Um dos pontos dramáticos da carta é o relato: “Levei um mês sem 
dormir nem comer. Sustentada por palavras e remédios. E sem nenhum 
interesse pela vida” (MEIRELES, 1936, p.57). O fato de ficar um mês 
sem comer já mostra o desinteresse em continuar vivendo. Dopada pelos 
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remédios, fazia com que ela se ausentasse de sua realidade dramática. 
Ao mesmo tempo, também, as palavras (com certeza de pessoas amigas) 
era também uma forma de mantê-la viva neste momento de dor. Remé-
dio e palavras era o sustento desta brava mulher que já tinha enfrentado 
muitas vezes a dor da morte. O remédio servia para sustentar o físico 
e as palavras para alimentar o espírito. Neste momento de dor estes 
eram os dois pilares que sustentavam a vida ceciliana. E na sequência 
da carta ela diz “E sem nenhum interesse pela vida” (MEIRELES, 1936, 
p.57). A poetisa ali se encontrava totalmente desmotivada em continuar 
vivendo. Talvez esteja aí o ponto mais cruciante da crise do ser: a falta 
total de motivação para viver, pois em nenhuma parte da carta Cecília 
Meireles afirma que gostaria de morrer também. Mas é visível o fato 
dela ter lutado durante 13 anos de casamento para resgatar a vida do 
esposo e ter perdido a batalha: 
Fazer o quê, - depois disto? Nem amar vale mais, então? Os amigos 
daqui [...], dizem-me coisas: que é preciso viver, que eu tenho as crian-
ças, tenho a arte... A arte! Que importa! As crianças... – ah! Não se é 
nada e em nenhum destino, nem no nosso. Se fôssemos o Fernando não 
faria o que fez. Porque eu levei 13 anos sobre uma tragédia, tentando 
dominá-la–, e dando-me, dando-me, dando-me infinitamente, sob todas 
as formas, num sacrifício contínuo a um destino que estava adivinhado 
(MEIRELES, 1936, p.57).
É interessante destacar que a poetisa faz questão de deixar regis-
trado que ela se doou infinitamente para dar sentido à vida de Fernan-
do, mas isso foi inútil, pois ele não tinha mais razão para viver, nem 
ela, nem as filhas, nada disso foi capaz de tirá-lo daquele estado de 
depressão crônica. E ela se vale da expressão “um destino que estava 
adivinhado” para definir a situação do esposo. Estes anos de convi-
vência com a doença do esposo foi tempo suficiente para ela perceber 
que ele teria um fim trágico, pois sua irmã também se suicidou. Para 
Tillich (1976 p.35):
O destino é a lei da contingência, e a angústia referente ao destino está 
baseada na certeza do ser finito de ser contingente a todos os respeitos, 
de não ter necessidade básica. O destino é usualmente identificado com 
necessidade no sentido de uma inevitável necessidade causal. Contudo, 
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não é a necessidade causal que faz o destino matéria de ansiedade, 
porém a falta de necessidade básica, a irracionalidade, a impenetrável 
escuridão do destino. 
O que se percebe nessa expressão é a completa dominação do não-
-ser frente ao ser diante do destino da morte. “Estou, ainda, por aqui. 
(Até quando!?) Mas estou muito pouco. Menos do que antes, que já 
era quase nada” (MEIRELES, 1936, p.57). Também ocorre nesta outra 
frase: “Meu heroísmo não serviu para nada. Então, para quê viver”? 
(p.57). Além disso, a dor maior da poetisa não é a dor que ela sente, 
mas dor pelo mal que o esposo fez a ele “Eu, por mim, aceito tudo. 
Mas dói o mal que o Fernando se fez” (p.59). E conforme ela vai es-
crevendo a sua dor, colocando tudo que está dentro de si, é como se 
ela fosse percebendo que apesar do suicídio do esposo, nesse suicídio 
ela vai encontrando razões para sair daquela dor.
A solidão é uma marca profunda da existência da poetisa. Em uma 
entrevista à Revista Manchete ela diz que o silêncio e a solidão sempre 
lhe acompanharam.
Minha infância de menina sozinha deu-me duas coisas que parecem-
negativas, e foram sempre positivas para mim: silêncio e solidão. Essa 
foi sempre a área de minha vida. Área mágica, onde os caleidoscópios 
inventaram fabulosos mundos geométricos, onde os relógios revelaram 
o segredo do seu mecanismo, e as bonecas o jogo do seu olhar. Mais 
tarde foi nessa área que os livros se abriram, e deixaram sair suas rea-
lidades e seus sonhos, em combinação tão harmoniosa que até hoje não 
compreendo como se possa estabelecer uma separação entre esses dois 
tempos de vida, unidos como os fios de um pano.
Assim como ela também diz nessa carta no momento de dor “A 
solidão tem sobre mim um grande poder. Purifica-me. Exalta-me, inte-
riormente (p.59). Supõe-se que enquantoafirma que a solidão tem sobre 
ela um grande poder, ela afirma que a solidão é uma desuas formas de 
resgatar o sentido de sua existência. Dizendo de outro modo, ao bus-
car a solidão é como se a poetisa tivesse saído em busca daquilo que 
sabia que lhe resgataria o sentido de viver. Sozinha foi a forma que ela 
encontrou para entender suas angústias existenciais e pensar no futuro 
conforme sua condição atual de viúva. Sendo assim, a solidão tem 
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sobre ela um grande poder, pois este momento é somente dela.  Talvez 
se possa afirmar que,em todas as mortes que ela teve que enfrentar na 
vida, era no silêncio e na solidão em que aprendia a enfrentar a dor da 
perda. Para Gaston Bachelard
Essas horas de total solidão são automaticamente horas de universo. O ser 
humano que abandona os homens e vai até o fundo dos seus devaneios, 
olha enfim as coisas. Devolvido assim à natureza, o homem é devolvido 
às suas potências transformadoras, à sua função de transformação mate-
rial(...) (BACHELARD, 2008, 23-24).
Neste trecho parece que a poetisa, apesar da dor, de toda negação 
do seu ser pelo não-ser, vai resgatando no seu ser razões para continuar 
sua existência. “Tenho-me dedicado a pôr em ordem os papeis do Fer-
nando, e pretendo organizar um museu com seus trabalhos e talvez pu-
blicar em breve os seus estudos sobre arte marajoara, com as magníficas 
ilustrações que ele deixou” (p.59).Observa-se nesse outro trecho outro 
elemento em que a poetisa mostra outra razão para continuar vivendo: 
“Estou agora querendo escrever um livrinho sobre a viagem” (p.57).
Considerações
Tocamos em alguns pontos importantes da carta que Cecília Mei-
reles escreveu após o suicídio de seu primeiro esposo tentando mostrar 
a coragem do ser diante do não-ser. Observamos que Cecília Meireles 
conviveu como tema da morte desde sua infância. Este dado fez com que 
a poetisa elaborasse com coragem a trágica morte do seu primeiro esposo.
A solidão sempre teve sobre a poetisa um grande poder purificador. 
Supomos que foi na solidão que a poetisa conseguiu resgatar o seu ser e 
pensar sua vida para o futuro. Futuro este que estava na continuidade de 
sua vida como mãe, professora, poetisa e na organização dos trabalhos 
criados por seu esposo.
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